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Resumo: A lagochilascaríase é uma doença zoonótica causada 
por um nematelminto do gênero Lagochilascaris. Esse parasi-
ta apresenta ciclo heteroxênico sendo, o roedor o hospedeiro 
intermediário habitual e os felídeos os hospedeiros definitivos 
mais frequentes, nos quais se relata um ciclo auto infectante. 
Foi atendido um felino, sem raça definida, fêmea, castrada, 
com 1 ano, pesando 3 quilos e 200 gramas, com uma lesão 
em região cervical com histórico de não cicatrização e com 
presença de vermes, suspeitando-se de Lagochilascaris sp. Para 
diagnóstico da afecção, foram solicitados exame parasitológico 
de fezes e coleta dos parasitas para confirmação da suspeita. 
No exame, observaram-se parasitas machos e fêmeas, medin-
do entre 15 e 23 milímetros, possuindo dois a três lábios com 
revestimento externo de cutícula íntegra e espessa, projeções 
interlabiais triangulares e parte de asa lateral pouco desenvol-
vida, sendo sugestivo de nematoides da espécie Lagochilascaris 
minor. O presente relato tem como finalidade descrever um 
caso sobre a lagochilascaríase no Rio Grande do Sul, estado no 
qual a doença é considerada rara, porém a incidência tem se 
mostrado crescente.
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Abstract: Lagochilascariasis is a zoonotic disease caused by 
a roundworm of the genus Lagoschilascaris. This parasite 
presentes a heteroxenic cycle, with rodents being the usual 
intermediate host and felids being the most common defini-
tive host, in which a self-infective cycle is reported. A feline, 
mixed breed, female, neutered, 1 year old, weighing 3 kilos and 
200 grams, was treated, with a lesion in the cervical region that 
was not healing and with the presence of worms, suspected 
of being Lagochilascaris sp. For the diagnosis, a parasitological 
examination of feces and collection of parasites were requested 
to confirm the suspicion. On examination, male and female 
parasites were observed, measuring between 15 and 23 milli-
meters, having two to three lips with an external coating of 
intact and thick cuticle, triangular interlabial projections and 
part of a poorly developed lateral wing, suggestive of nema-
todes of the specie Lagochilascaris minor. The purpose of this 
repor tis to describe a case of Lagochilascariasis in Rio Grande 
do Sul, were the disease is considered rare, but incidence has 
shown to be increasing.
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Introdução
A doença zoonótica lagochilascaríase, é 

causada por um nematelminto da ordem Asca-
ridida e do gênero Lagochilascaris, possuindo 
cinco espécies, sendo a Lagochilascaris minor, 
comumente a mais descrita. Os parasitas dessa 
espécie apresentam ciclo heteroxênico, sendo 
o roedor, o hospedeiro intermediário habitual 
e os felídeos, canídeos e humanos, os hos-
pedeiros definitivos, nos quais relata-se um 
ciclo autoinfectante (Cousandier, 2022; Ferraz, 
2021; Flecke, 2022; Monteiro, 2017).

Destacam-se como sintomatologia a ano-
rexia, emagrecimento, disfagia e presença de 
abscessos exsudativos e nódulos ulcerados na 
região cervical (Flecke, 2022). O diagnóstico é 
possível a partir da pesquisa de ovos nos exa-
mes de fezes, além da presença de parasitos 
adultos, larvas ou ovos na lesão supurada (Fer-
raz, 2021; Monteiro, 2017). Como tratamento, 
o uso de fármacos parasiticidas, bem como a 
remoção cirúrgica dos nematoides são descri-
tos (Coussandier, 2022).

O presente relato tem como finalidade 
descrever o caso clínico de lagochilascaríase 
em um felino sem raça definida, de 1 ano de 
idade, bem como seu diagnóstico e tratamento.

Relato de caso
Foi atendido por um médico veterinário de 

Caxias do Sul (Rio Grande do Sul – Brasil), um 
felino, sem raça definida, fêmea, castrada, com 
1 ano, pesando 3 quilos e 200 gramas. O tutor 
relatava o aparecimento de uma lesão na região 
cervical que não cicatrizava. Comunicou tam-
bém que o felino era de vida livre suspeitando 
ter ocorrido uma interação com outro animal. 
A lesão foi considerada um abscesso e então 
tratada, sendo prescritos amoxicilina com cla-
vulanato de potássio na dose de 15 mg/kg via 
oral (VO), 1 vez ao dia (SID), e meloxicam (0,2 
mg/kg, VO, SID). Em virtude da não cicatriza-
ção da ferida após um mês, o tutor procurou 
uma clínica particular com a queixa de ineficá-
cia do tratamento e aparecimento de anorexia. 
Ao exame clínico do animal, evidenciaram-se 
temperatura retal dentro da normalidade, 
mucosas normocoradas e ausculta cardiorrespira- 
tória sem alterações. Ademais, notou-se pre-
sença de vermes na lesão cervical, o que levou 
à suspeita de Lagochilascaris sp. Foi então re-

comendada a internação do animal a fim de 
dar andamento ao tratamento e diagnóstico 
da afecção. Assim foram solicitados exame pa-
rasitológico de fezes e coleta dos parasitas da 
lesão para confirmação da suspeita. Durante a 
internação foram administrados ivermectina 
(0,4 mg/kg, VO, SID, por 3 dias), fosfato de 
clindamicina (11 mg/kg) e dexametasona (0,5 
mg/kg), ambos intravenosos, duas vezes ao dia 
(BID), ao longo de 4 dias. Em decorrência da 
anorexia, foi prescrita mirtazapina (2 mg, VO, 
por animal, por 7 dias), a cada 48 horas entre 
elas. Além disso, foi realizada limpeza da ferida 
com solução fisiológica, três vezes ao dia (TID), 
durante 4 dias.

Figura 1 – Larvas de Lagochilascaris visualizadas em 
lesão cervical de felino doméstico atendido na Serra 

Gaúcha.

O exame parasitológico de fezes consistiu 
na coleta dos dejetos, por três dias consecu-
tivos, nas quais foram realizadas as técnicas 
de flutuação e de sedimentação espontânea, 
cujo resultado foi negativo para helmintos e 
protozoários. Já os nematoides foram fixados 
em álcool 70 graus Gay-Lussac e clarificado 
em lactofenol para identificação em micros-
copia direta. Observaram-se parasitos machos 
e fêmeas, medindo entre 15 e 23 milímetros, 
possuindo de dois a três, com revestimento 
externo de cutícula íntegra e espessa, projeções 
interlabiais triangulares e parte de asa lateral 
pouco desenvolvida, sendo sugestivo de nema-
toides da espécie Lagochilascaris minor. Após 
quatro dias, o paciente recebeu alta, continuan-
do com a limpeza do ferimento e clindamicina 
(11 mg/kg) por mais 6 dias. Dez dias após a 
alta, a paciente retornou para revisão, não mais 
apresentando sinais clínicos e com evolução 
cicatricial visível da lesão.
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Discussão
A lagochilascaríase é comumente detec-

tada na área neotropical da América Latina, 
sendo o Brasil, o país responsável por mais da 
metade dos casos. No Rio Grande do Sul, esta-
do no qual o felino do relato vive, a doença é 
considerada rara, porém a casuísticas tem re-
velado ascensão nos últimos anos (Cousandier, 
2022; Faccio, 2013; Moura, 2012).

O ciclo desse parasita começa no momento 
em que o hospedeiro intermediário ingere ovos 
embrionados no ambiente, os quais chegam ao 
intestino e alcançam estágio larval 3, formando 
cistos na musculatura e órgãos. O hospedei-
ro definitivo se infecta ao consumir animais 
silvestres contaminados. As larvas, ao serem 
ingeridas, migram através do esôfago para a re-
gião orofaríngea, formando fístulas. As lesões 
também podem abranger olhos e condutos 
auditivos. Além disso, algumas larvas seguem 
para o intestino delgado onde completam seu 
ciclo, se diferenciando em fêmeas e machos, 
que copulam e liberam os ovos para o ambien-
te através das fezes (Cardoso, 2020; Flecke, 
2022; Monteiro, 2017; Palheta-Neto, 2002). O 
animal do presente relato de caso, por possuir 
vida livre, apresenta alta possibilidade de se ali-
mentar de roedores, suas presas naturais.

As regiões mais comuns para a localização 
das lesões são a orofaringe, mandíbula, siste-
ma nervoso central, região submandibular e 
cervical e no tecido subcutâneo da cabeça. Ade-
mais, o animal pode apresentar apatia, perda 
de peso, prurido, tosse e andar em círculos, 
movimentos de pedalagem, vocalização e óbito 
quando há o envolvimento do sistema nervoso. 
(Barbosa, 2001; Faccio, 2013; Flecke, 2022). 
Neste trabalho, o felino manifestava uma lesão 
na região cervical e anorexia.

O diagnóstico da doença pode ser realizado 
a partir de exame coproscópico de fezes, utili-
zando os métodos de Willis Mollay, Hoffmann 
e técnica de centrífugo-flutuação em solução de 
sulfato de zinco (Ferraz, 2021). Em um estudo 
realizado com 20 gatos inoculados (Barbosa, 
2005), foi possível observar uma taxa de 25% 
de exames negativos em animais infectados, 
pois os testes se apresentaram positivos entre 
15 e 26 dias após a inoculação. Essa pode ser 
a explicação pela qual o exame, do animal do 
relato, resultou negativo.

Outro método de diagnóstico é a coleta e 
visualização da morfologia dos nematoides. 
Quando adultos, estes possuem três lábios 
e um sulco pós labial que originam os inter-
lábios. Outra característica deste verme é a 
presença de asa lateral que começa na região 
do esôfago e torna-se estreita na porção caudal. 
Quanto ao comprimento, a literatura varia de 
3,4 a 21 mm (Monteiro, 2017; Sakamoto, 2002; 
Vieira, 2012). No caso em questão, observa-
va-se no nematoide a presença de dois a três 
lábios, projeções interlabiais e asa lateral que 
coincidem com a literatura. Já o comprimento 
era um pouco maior, visto que um dos vermes 
possuía 23 mm.

Em um estudo realizado (Barbosa, 2001), 
a ivermectina demonstrou 100% de eficácia 
em larvas no quarto estágio. Já para os nema-
telmintos adultos, a cirurgia, juntamente com 
o uso de anti-helmínticos como ivermectina 
ou doramectina, tem sido relatada como trata-
mento mais efetivo (Cousandier, 2022; Faccio, 
2013; Flecke, 2022). O animal do trabalho foi 
tratado com limpeza da lesão e ivermectina via 
oral por três dias, apresentando resposta positi-
va para o tratamento.

A lagochilascaríase é uma zoonose emer-
gente no Rio Grande do Sul, que pode ter curso 
fatal (Cousandier, 2022), daí a importância do 
conhecimento da doença para o diagnóstico e 
tratamento corretos.
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